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			Carta ao Leitor


			Quando terminei O Porão Misterioso, pensei 
que a missão estava cumprida, mas algo 
late­java nas suas páginas pedindo para nascer. Algo que meus pequenos leitores passaram a cobrar toda a vez que eu visitava uma escola nesses últimos seis anos.


			Tomei coragem e comecei, então, a jornada em busca da sua continuidade. E fui descobrindo, enquanto seguia o curso da história, que ela pedia mais, e que a aventura era como uma longa raiz que se aprofundava na Terra em busca das sombras e luzes de todas as idades do homem. E que penetrava no coração do nosso planeta a registrar todos os tempos de sua vida, os mais remotos, e falava de todos os nossos medos na tentativa de descobrir o segredo da vida. 


			Quando terminei e coloquei a palavra fim na sua última linha, senti a mesma sensação anterior. Começaram a latejar de novo todas as páginas deste novo livro. 


			Terá fim esta história? 


			Espero que não, assim como, para qualquer um de nós, que esse fim seja pra muito depois.


			Cláudio Levitan


			Nota do Autor: 


			AMPULHETA – A ampulheta é um instrumento de medir o tempo feito com duas partes de vidro, uma sobre a outra, unidas por uma pequena passagem e com uma porção de areia dentro. Quando termina de cair toda a areia para um lado, a gente vira e começa de novo.
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			Para Eneida, com amor.
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			Há vida, e muitas!


			Se existem seres extraterrestres, ainda não temos 
certeza. Aguardamos o dia de poder visitar nossos futuros e prováveis amigos de outros planetas. Esse dia está por vir, pois não acredito que sejamos os únicos privilegiados a olhar esse céu estrelado e tão misterioso. 


			Enquanto o dia de sair pelas galáxias não chega, é melhor cuidarmos do que está por aqui, bem debaixo dos nossos pés, nesse planeta chamado Terra. Aqui, não tenho dúvida, há vida, e muitas!


			De um pequeno buraco da praia pode sair um siri tão branco que se con­funde com a cor da areia, ou milhares de tatuíras que se escondem de nós; e vão para onde? Eu já acompanhei a trilha das formi­gas até que ela me levou a um bu­raco tão minúsculo que não pude mais segui-la. As minhocas também apa­re­cem quando mexo na terra, e não consigo compreender como elas fazem pra ca­minhar em lugar tão escuro e fechado que dá a impressão de não ter ar pra respirar.


			E o tatu! Um bicho grande desse jeito vivendo embaixo da terra, como pode? Se existe um animal do tamanho dele, deve existir seres “intraterrestres” ainda maiores! Eu não duvido, espaço é que não falta, e curiosidade também! Como serão eles? Como será que sobrevivem? 


			Se vocês estão curiosos como eu, então sigam as próximas páginas desse novo livro de aventuras que o Cláudio resolveu continuar nos contando, como fazia quando o Lucas, o Diego e eu tínhamos que dormir e ficávamos acordados querendo mais. 	


			Carina Serrano Levitan


		




		

			1. Num domingo nebuloso


			Que noite comprida!


			Se eu contar, ninguém vai acreditar. Ainda mais vindo de mim, uma goia­bei­ra sem frutos, abandonada no quintal dos velhos Leôncio e Leonilda. Além dis­so, eu, que ouço tudo, sei de tudo, fico às vezes até na dúvida: será que está acontecendo o que está acontecendo, mesmo? 


			As coisas começaram a se complicar depois que o velho Leôncio sentou nos meus galhos para ler um livro. Bem, terei de voltar um pouquinho mais no tempo. E preciso dizer que os netinhos do velho casal, Matias, Alice e Tiago, adoram vir aos sábados almoçar na casa dos seus avós. 


			Pois nesse último, ou seja, ontem, eles vieram pra cá fazendo a maior algazarra, mas não correram em minha direção para brincar nos meus galhos, como faziam sempre. Desta vez foram depressa pedir à vó e ao vô a chave do porão. Desde o dia em que acharam algo importante, não há sábado que não se escondam por lá e fiquem fazendo mistério de suas descobertas. Passaram a manhã vivendo uma aventura fantástica, mas isso não é desta história e, sim, de uma outra. Depois de ­almoçar, foram ao parque com suas mães, deixando os velhos sozinhos novamente, curtindo a sua hora da sesta. Quer dizer, sozinhos não, eu fiquei junto com eles, até porque uma árvore não anda! 


			O velho Leôncio, depois de levá-los ao portão para se despedirem, dirigiu-se ao fundo do quintal. Veio em minha direção, lentamente, e sentou-se num dos meus galhos, o mais baixo, como não fazia há muito tempo, desde quando era menino. Ele tinha um livro na mão. Foi a partir desse momento, depois que leu um pequeno trecho, que as coisas começaram a se complicar até chegarmos a este ponto: Leôncio desapareceu e a casa amanheceu nessa confusão e correria. 


			Nunca tinha visto uma movimentação assim, tão cedo, num domingo sem sol! 


			Primeiro chegou a dona Letícia, depois o doutor Michel. Estão preocu­pa­dos com o desaparecimento do pai. Leonilda esteve procurando o marido por to­dos os cantos da casa, do pátio e dos arredores. E nada. Quase no começo da ma­­nhã, ainda madrugada, recorreu aos filhos, pedindo para que viessem ajudá-la. 


			O que adianta essa agitação toda? Se ao menos prestassem atenção no que eu tenho pra contar... Provavelmente, não me ouviriam, até porque não sabem ain­da ouvir as árvores. E mesmo que ou­vissem, não acreditariam no que eu tenho a dizer. Como explicar que ele entrou num buraco enorme em direção ao centro do mundo para buscar o seu avô? Dirão o que sempre dizem: “Coisa de maluco”. Ninguém vai acreditar nisso. Nem vão querer ouvir minha história. Coitado do Leôncio, vai ser difícil tirá-lo de lá. Se nada for feito, vai ficar enter­rado para sempre no fundo da Terra, como aconteceu com seu avô. 


			O que a Letícia está dizendo? Ouçam!


			– Não vejo alternativa, mamãe, temos que telefonar para a polícia. Procu­rarão por toda a cidade. Usarão todo o tipo de equipamento moderno para achá-lo. Não será difícil para eles.


			Leonilda interrompeu a filha, aflita:


			– Façam alguma coisa! Precisamos encontrar o seu pai. O que ele não esta­rá passando? 


			Michel, pai de Tiago, balança a cabeça concordando. 


			– Letícia, você tem razão, mas a polícia só sai atrás de alguém depois de 24 horas do desaparecimento. Eu tenho um amigo que é delegado. Vou ver se ele pode tratar deste caso como uma exceção e procurar nosso pai agora mesmo. Depois da polícia, vou telefonar para todos os hospitais para ver se tem algum paciente com o nome dele. Alô? De onde fala?...


			– Não fique nervosa, mamãe, vamos esclarecer tudo. Enquanto isso, venha tomar um chá para se acalmar. 


			Letícia está tentando distrair a sua mãe. Saem conversando.


			– E o Matias e a Alice, onde estão? 


			– As crianças estão vindo com a vó Dalva, mamãe. Pedi a ela para trazê-las assim que esti­vessem prontas. Tiago dormiu lá em casa. Michel tinha uma festa ontem à noite e pediu que eu fi­casse com ele. Os três priminhos vêm juntos, não se preocupe. Vamos ligar a televisão e nos distrair um pouco, enquanto eles não chegam.


			Dalva é a outra avó do Matias e da Alice. Leonilda está bem nervosa, pensando sempre no pior. Mas ela não deixa de ter razão, Leôncio está numa situação horrível. E não vejo solução. Como conseguirão achá-lo procurando pelas ruas, se a busca tem que ser outra, diferente, digamos, mais profunda? 


			– Michel! Onde é que você está indo? 


			– Vou até o Hospital de Pronto-Socorro, tem um homem sem documentos que foi achado inconsciente perto do Parque da Redenção. Não se preocupem, me disseram que ele está fora de perigo. Vou me certificar se é o papai. Te­le­fo­no de lá!... Olha, as crianças estão chegando, vou sair antes que me ve­jam. Já vol­to. Tchau!


			Michel sai de fininho para não perder tempo nem assustar as crianças, que chegaram de táxi e entraram correndo pelo portão.


			– Vovô! Vovô! 


			Correm em direção ao interior da casa. Enquanto isso, a vó Dalva vai deva­garzinho até Leonilda e Letícia, que estavam se preparando para subir as esca­das. 


			– Íamos à cozinha tomar um chá. 


			Dalva pergunta baixinho: 


			– Leonilda, alguma notícia?


			– Michel foi ao hospital para ver se um pacien­te sem documentos é ele. Es­ta­mos esperando a polícia chegar... 


			Mal ela fala e eles estacionam na frente de casa. As crianças param na subi­da para ver a aproximação do carro da polícia. Logo em seguida, os policiais abrem o portão e entram no jardim:


			– Bom dia, minha senhora.


			– Para mim, o dia não está nada bom, seu guarda, estamos vivendo uma tra­gé­dia. Meu marido desapareceu.


			– Como foi isso?


			As avós se aproximam dos policiais e conversam baixinho.


			– Ele ficou trancado no seu escritório toda a noite. Disse que estava arru­mando as suas “bagunças”. De manhã, descobri que ele nem se deitou. Procurei na sala, no pátio, em todos os lugares e nada. Sabe, ele anda meio atarantado. O senhor entende, né? Coisas da velhice, se esquece de tudo. Temo que ele tenha se perdido. Ou, pior ainda, que tenha sido assaltado, tenham batido nele. Sei lá, tantas desgraças podem ter acontecido!


			– Precisamos examinar os locais onde ele esteve. Passaremos por rádio as descrições de seu marido. Se estiver na rua, logo saberemos. Será necessário isolar toda a casa. Por enquanto, é melhor não deixar ninguém entrar. Se foi um seqüestro, temos que encontrar as digitais dos criminosos. 


			– Crianças, desçam aqui e fiquem com as ­vovós ou vão se divertir lá no pá­tio, enquanto a polícia examina a casa.


			Letícia chama as crianças, que descem correndo: 


			– A gente não pode ajudar?


			– É, somos bons em investigação. 


			– Seu guarda, se o senhor precisar de ajuda, eles vão estar lá no pátio, cer­to? 


			– Isso mesmo, mamãe! 


		




		

			2. As pistas do vovô


			As duas vovós estão na frente da casa batendo 
papo, distraídas, e quase não viram os netinhos passar por elas. 


			– Meus netinhos, queridos, fiquem aqui conosco.


			– Vó, o vô ainda não voltou? 


			– Não, ainda não... Estou tão preocupada! 


			– Ele logo estará aqui. Michel foi buscá-lo, não é mesmo, Leonilda? Não deixe as crianças preocupadas.


			Vó Dalva está tentando diminuir a tensão dos acontecimentos. Afinal de contas, vô Leôncio desapareceu e ninguém sabe para onde ele foi. Mas vó Leo­nilda está muito nervosa e não consegue controlar a sua emoção, nem fingir que está tudo bem. 


			– Sim, sim, isto mesmo... Michel foi buscá-lo. Ai, Dalva, como o Leôncio está me deixando preocupada! Anda falando tanta bobagem! Ontem à noite falou que queria ler o livro do avô dele, por isso ia se trancar no escritório. Ima­gi­na, desde quando o avô dele escrevia livros?! Ele gostava mesmo era de in­ventar coisas estranhas. Falavam que não regulava bem, era meio maluquinho. Desa­pareceu da noite pro dia, e o pobre Leôncio nunca aceitou isso. Agora ele vem com essa história do “livro do meu avô”! Ora essa! Logo em seguida se corri­giu e falou que ia arrumar o escritório, que estava uma bagunça. Fingi que acreditei e até achei bom mesmo, afinal, o escritório está um caos! Mais tarde, chamei-o um montão de vezes para assistir a nossa novela e ele não veio. Resol­vi dormir. Hoje, pela manhã, ao procurá-lo, percebi que ele não arrumou coisa ne­nhuma. Não sei o que ele ficou fazendo a noite toda. Desapareceu sem mais nem menos. 


			– Vó, o vô está doente?


			– Não, querida, ele está bem.


			– Ele foi seqüestrado?


			– Não, Tiago. Vovô foi caminhar e não voltou ainda.


			– Por que, então, a polícia está aí?


			– Bem, porque... Por que vocês não vão brincar aí pelo pátio? Não querem ir ao porão?


			– Porão? Podemos ir ao porão?


			– Hoje podem. 


			Desde quando a vó Leonilda deixa as crianças brincarem no porão com tanta facilidade? Precisava da intervenção do velho Leôncio para que eles pu­des­sem brincar naquele “lugar perigoso”. Menos mal, assim eles poderão se dis­trair e, quem sabe, descobrir alguma coisa. 


			Lá vêm os três cabisbaixos falando entre si. O que estarão tramando? Estão vindo em minha direção. Acho que vão... Sim, sentaram-se nos meus galhos. Ca­da um no seu.


			– Matias, a vó Leonilda está muito nervosa, acho que a coisa é séria!


			– É. Até nos deixou brincar no porão!


			– Vocês não ouviram o polícia falando em seqüestro? 


			– Também pode ter sido extraterrestre!


			– Extraterrestre? Como assim?


			– “Sumiu sem deixar vestígios”, coisa de seres de outros planetas que cos­tu­mam sugar as pessoas e levá-las nos seus discos voadores. Depois de passea­rem no espaço sideral por um tempão, devolvem as pessoas como se nada tives­se acontecido.


			– Quê? O vô está viajando num disco voador? Que legal!


			– Não é bem assim.


			– Está viajando ou não está?


			– Ninguém sabe. É só um palpite. 


			– Vocês não se deram conta de que talvez o vovô nem tenha saído de casa?


			– Como?


			– Os assaltantes podem tê-lo prendido em algum lugar no pátio.


			– Assaltantes? Não foram os ETs que o le­varam?


			– Até pode ser...


			As crianças estão bem preocupadas com o paradeiro de vô Leôncio. Se pudessem me ouvir, eu contaria tudo que vi desde o momento em que ele sentou com o livro no meu galho mais baixo. Enquanto folheava, divagou sobre o desa­pa­recimento de seu Leondino, que ele chamava vô Dino, um velho maluco inven­tor de aventuras. Leôncio ficou impressionado já na primeira página e subiu corren­do, se trancando no escritório para terminar a leitura. Depois... O que Alice está falando?


			– Vocês ouviram a vó dizer que ele se escondeu no escritório para ler o li­vro do seu avô? E não quis nem comer?


			– É mesmo! Tinha me esquecido disso!


			– Olhem, parece que a porta do porão está aberta!


			– Será que ele está lá?


			Será que as crianças conseguiram me ouvir? O velho Leôncio correu mes­mo para o porão e... Bem, preciso acompanhá-las, alguém tem que ficar de olho nesses moleques que estão sempre aprontando aventuras perigosas. Vou ter que recorrer às minhas folhas, assim elas poderão ir junto com as crianças em todos os lugares e poderemos ouvir o que elas falam. E, quando necessário, me rela­ta­rão tudo o que estiver acontecendo. Teremos as notícias ao vivo, como fazem os repórteres de rádio e televisão. 


			– Que ventania! 


			– Quanta folha caindo nas nossas cabeças. Acho que vai chover!


			Elas pensam que é o vento, não imaginam que sou eu. É preciso balançar bastante meus galhos para que caiam muitas folhas. Uma, pelo menos, pode alcançar e se prender em uma das crianças. Ei, folhinhas, alguém conseguiu?






			Alô, aqui é o Folhada, estou bem acomodado no bolso da camisa do Matias. Câmbio!


			Eu, a Folhosa, me grudei no cabelo da Alice!


			Aqui é o Folhandro. Consegui entrar num dos bolsos do Tiago. 






			Ótimo, com essas três folhinhas teremos várias visões dos acontecimentos. Agora, folharada, mãos à obra! Sejam meus olhos e meus ouvidos, descrevam tudo, tim-tim por tim-tim!


			Eles correm até o porão e vêem que a porta está entreaberta.


			Matias entra primeiro.


			Alice está parada, tremendo de medo, junto à entrada.


			– Está tudo escuro. 


			Matias acende a lâmpada pendurada num prego, enfiando as pontas do fio desencapado na tomada.


			– Uau!! 


			Tiago pula de susto com o clarão da luz. 


			– Acho que não tem ninguém aqui, vamos embora. 


			– É mesmo, pode ter alguém morto aí dentro. 


			Alice foge de medo, mas volta rapidinho ao ouvir Matias comentar alguma coisa.


			– Olhem! O que é isso?! Tá tudo revirado! 


			Matias vai entrando sem medo. E apontando para todos os lados.


			– É mesmo, tá uma bagunça! Olhem no meio do porão, um monte de ma­dei­ra e esse tapete amontoado! 


			Tiago segue ao lado de Matias.


			– Vejam! Tem um buraco enorme atrás dessa pilha de lixo! 


			Alice joga uma pedra no buraco e ela vai fazendo barulho enquanto cai. 


			– Cuidado, não vai cair lá dentro! 


			– Deve ser muito fundo. Não se ouve a pedra chegar no fim. 


			– Como está escuro lá dentro!


			– Não se aproxime muito, é perigoso!


			– Venham aqui ligeiro! Vejam o que eu achei sobre essa mesa!


			Tiago, que tinha se afastado dos demais, chama a atenção deles.


			– Olhem, é o livro do vô do vovô!


			E começa a ler em voz alta o que está escrito na página aberta:


			“LEIA COM ATENÇÃO SOBRE A MINHA MAIS NOVA DESCOBERTA!”
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